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INTRODUÇÃO

Este artigo surge a partir das experiências vivenciadas diante de um estudo de três disciplinas ofertadas no Mestrado Profissional da Universidade Estadual do Ceará em Fortaleza-CE, cuja finalidade é promover a integração dos conhecimentos adquiridos, culminando com isso na reflexão da prática profissional.
A integração de conteúdos de disciplinas é uma proposta que vêm sendo apresentada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Sua interação proporciona a formulação de um saber crítico e reflexivo, saber este cada vez mais valorizado no processo ensino-aprendizado. A prática da integração entre disciplinas resulta na representação que cada uma desfruta diante das demais (VENTURA, 2014).
Deste modo, é através dessa perspectiva que ela se manifesta como uma possibilidade de superar a fragmentação entre as disciplinas. No entanto, conforme afirma Ventura (2014) é necessário resgatar a ideia de que, entre os fins da educação, em todos os níveis, encontra-se o desafio de formar pessoas capazes de organizar e mobilizar seus conhecimentos, não de apenas consumi-los e acumulá-los em compartimentos. Neste contexto que se percebem a importância da integração, pois poderá proporcionar um diálogo entre estas, relacionando-as entre si para a compreensão da realidade.
Diante disto, o presente artigo tem como objetivo relatar as concepções de aprendizagem vivenciadas acerca da integralidade entre o ensino andragógico, gestão de programas e desenho curricular no ensino na saúde por meio de experiências vivenciadas no mestrado citado. 

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, por meio de uma pesquisa descritiva, que narram vivências acadêmicas profissionais realizadas no período de abril a junho de 2019, no Curso Mestrado Profissional em Ensino na Saúde - CMEPES - UECE localizado na Av. Dr. Silas Munguba, 1700, Campus do Itaperi, Fortaleza-CE. 
Conforme apresentado por Gil (2010), a pesquisa descritiva possui como objetivo descrever características de uma experiência, população e/ou fenômeno, assim como o estudo terá.
O CMEPES possui seu componente curricular organizado em um modelo integrado, constituído por três módulos, compostos por disciplinas que buscam a integração dos conceitos e o estabelecimento, pelo aluno, de conexões entre os temas apresentados.
O propósito deste tipo de integração é facilitar, através do currículo, o aprendizado aos estudantes a partir de temas e conteúdos que de fato sejam significantes. Cada módulo do CMEPES é finalizado com a apresentação de um Seminário Integrativo, em que os mestrandos, divididos em grupo, apresentam a atividade proposta pelos docentes de todas as disciplinas do módulo. 
Dessa forma, as experiências descritas se dão diante dos estudos de três disciplinas do Módulo I, a saber: Concepções, Teorias e Princípios de Aprendizagem do Adulto; Gestão de Programas Educacionais e Desenho de Currículo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para a melhor organização dos resultados encontrados, dividiu-se em quatro temáticas de discussões.

Concepções, teorias e princípios de aprendizagem do adulto
O livro epistemologia e didática apresenta concepções de conhecimentos diante das práticas docentes. Machado (2002) apresenta que a construção do conhecimento relaciona-se com a ideia de rede, pois conhecer é articular as informações como uma grande teia, ou seja, como em um espaço de representações que constituem em feixes de relações. 
De um modo geral, a ideia do conhecimento relaciona-se com a ideia do significado, pois conhecer é, cada vez mais conhecer o significado. A partir do momento em que o sujeito está aprendendo e compreendendo a lógica para tal compreensão, tem-se aí o conhecimento. Em outras palavras compreender a significação de uma coisa é vê-la em suas relações.
Conforme afirma Carril (2017), deve ser atribuído significado ao conhecimento que está sendo adquirido, pois a aprendizagem se dá quando o aluno (re)constrói o conhecimento e forma conceitos significativos sobre o mundo, o que vai possibilitá-lo agir e reagir diante da realidade.
No Ensino na Saúde o aprendizado dos educandos se dá de forma que a prática possa ensinar, e o aprendizado ocorre, pois houve uma conexão de rede, permitindo compreender as informações e suas relações. 
Neste percurso, para se compor o cenário do ensino na saúde faz-se necessário a compreensão sobre o estabelecimento de rede de relações entre as noções de conhecimento e significado, necessitando da articulação com concepções, abstrações, representação e assim a educação para se planejar e futuramente avaliar as conexões do conhecimento a partir das relações apresentadas aos educandos para que assim sejam compreendidos o significado.
Dando sequência a disciplina, estudou-se o livro ‘Como Aprender Andragogia’ de Carlos Tasso Eira de Aquino, o mesmo traz algumas reflexões acerca do estudo e a ciência de ensinar adultos, destacando que é muito importante conhecer como acontece a especificidade de aprendizagem desse adulto. 
Andragogicamente podemos pressupor que os alunos adultos possuem diferentes características e necessidades de aprendizagem, e que a sua motivação é interna pelo aprendizado. Na idade adulta acumulam-se experiências, aprende-se com erros, tendo consciência do que não se sabe e quanto estes desconhecimentos fazem falta. Os adultos avaliam cada informação que lhes chega e a incorporam ou não, em função de suas necessidades (CARVALHO, 2010).
Diante do contexto da aprendizagem na fase adulta, muitas pessoas enfrentam dificuldades por já estarem há algum tempo distantes dos bancos escolares. E para lidar com estas e outras situações, sugere-se uma metodologia de aprendizagem que seja adequada à educação de adultos, que normalmente são possuidores de uma postura mais crítica e tem a necessidade de um aprendizado mais contextualizado. 
São seis princípios da aprendizagem de adultos segundo Knowles (2000), a saber: Necessidade do aprendiz de saber; Auto conceito do aprendiz; Experiência anterior do aprendiz; Prontidão para aprender; Orientação para aprendizagem e Motivação para aprender. Todos esses princípios devem ser levados em consideração para os planejamentos educativos. 
Diante disto, percebe-se que a educação é a saída para todas as crises, sendo necessário a organização e o constante exercício da competência de antecipar e arremessar-se para o futuro. Ela vai se formando através de situações presenciadas e experiências vividas por cada indivíduo ao longo da sua vida. É um processo contínuo de desenvolvimento das faculdades intelectuais, físicas e morais do ser humano, a fim de melhor se integrar na sociedade ou no seu próprio grupo.

Gestão de programas educacionais
Após as concepções relacionadas à aprendizagem de adultos, seguimos com o estudo da disciplina de Gestão de Programas Educacionais. Diante do transcorrer de seus momentos, reflete-se sobre a importância do estudo de seus conteúdos na perspectiva da formação do profissional de saúde para o contexto educacional, pois a atual formação em serviço, bem como os processos formativos em níveis educacionais, requer qualificações e aperfeiçoamentos ligados à gestão do ensino. Tendo o compromisso de formar alunos da saúde em profissionais capazes cientificamente, culturalmente, eticamente, politicamente e humanísticos. 
As Instituições de Ensino Superior (IES) estão passando a ser estimuladas a inovar o processo de ensino e aprendizagem para tornar os profissionais, cada vez mais crítico-reflexivos, ativos e protagonistas na construção de seus conhecimentos, com vistas a promover transformações nas práticas de saúde e atender às necessidades da população. NALOM (2019).
A Gênese dos Processos Educacionais na saúde tem sua origem a partir da necessidade social. Dentro dos processos educacionais, cabe ao professor nortear as práticas pedagógicas no processo de ensino e aprendizagem. Neste processo de ensino e aprendizagem, as tendências pedagógicas tendem a funcionar como instrumento de aperfeiçoamento e análise do professor para avaliar sua prática de ensino em seu ambiente de trabalho.
Para chegar a esta reflexão, a princípio foi necessário fazer uma relação sobre o pensar em gestão. A disciplina nos apresentou que gestão é algo desafiante, e são vários os obstáculos dentro deste percurso para que possa chegar a metas e resultados. 
Na maioria das vezes os profissionais assumem a função sem uma formação específica de gestão, e diante desses entraves é necessário que o gestor possa se utilizar de recursos para alcançar os seus resultados. Segundo Luck (2006), gestão vem a se caracterizar pelo reconhecimento da importância da participação consciente e esclarecida das pessoas nas decisões e orientações do planejamento de seu trabalho. 
Desta maneira, percebe-se que gestão é cooperação, pactuação, coletividade, para que possa ocorrer uma orientação transformadora. Uma das funções de responsabilidade dentro da gestão educacional, se trata da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), e para que ocorra esta elaboração, faz-se necessário estar em conformidade com diretrizes curriculares, estabelecidas pelo ministério da educação. 
Esses processos de qualificação dos alunos da área da saúde e dos profissionais da saúde devem ter como referência as necessidades de saúde das pessoas, da população, da gestão setorial e do controle social. Durante o processo de explanação de educação permanente em saúde, foi desenvolvido em sala de aula, um trabalho em grupos onde foi focado um breve histórico dos passos da educação em saúde no Brasil e suas repercussões na comunidade.
Quanto às Políticas Curriculares de uma forma geral, o currículo deve ser construído, planejado, considerando a especificidade da sua realidade de onde ele estar inserido. A elaboração do currículo deve estar focada no campo do conhecimento e no aspecto ético e moral. É importante entender que toda política curricular é uma política cultural, pois o currículo é fruto de uma seleção e produção de saberes. 
Na elaboração e construção de um Currículo por exemplo, é necessário o conhecimento de documentos como: Lei de Diretrizes e Base na Educação Nacional- LDB, Diretrizes Curriculares Nacionais, e Base Nacional Comum Curricular. Onde devem ser elencadas todas as características necessárias enquanto habilidades e competências desejadas. Podem exigir conhecimentos das legislações, regimentos internos, circular, normas, etc. 

Desenho curricular
Como terceira disciplina e última do módulo I, nos adentramos nos conceitos e diálogos sobre o Desenho de Currículo. O currículo pode ser compreendido como os caminhos organizacionais representados pela construção social, política, histórica da instituição e acima de tudo por práticas e saberes ligados à realidade de determinada região, população, curso, turma ou até série, de maneira que possa integrar o processo formativo.
Neste sentido, os cursos de formação necessitam adequar suas orientações curriculares a uma concepção inovadora e complexa de saúde, vinculando suas ações e atuações a atividades promotoras de uma Educação em Saúde. Isso leva a pensar as Teorias de currículo e ter um olhar crítico ao disposto nos documentos, que regem os cursos de formação, para ver se o descrito condiz com a concepção objetivada (SCHWINGEL, 2016).
As políticas curriculares são ações apresentadas por ideologias para a organização de currículos, sendo representados por leis, decretos, portarias diante da perspectiva do contexto. Além das políticas, o currículo possui teorias curriculares como, teorias tradicionais, que são as dimensões técnico pedagógica, as teorias críticas que possuem as dimensões políticas sociais e humanas, e as teorias pós-criticas. As políticas curriculares são temáticas obrigatórias do governo e refletem em diferentes ideologias. No plano formal currículo é definido como uma organização do ensino aprendizagem num contexto organizacional, a partir de finalidades e com determinação de condutas formais. 
A política e educação estão interligadas por grupos de interesse, interação, poder, luta e diálogo entre a família, escola e sociedade. O relatório de Delors (2001) eu penso, eu sou, eu faço traz a síntese dos quatro pilares: Aprender a conhecer; aprender a fazer; a conviver e aprender a ser. Existe uma problematização na construção do currículo que traz alguns fatores negativos que são, resistência, individualismo, ausência de solidariedade, dogmatismo, mas tem seus fatores positivos também que são os conhecimentos científicos das teorias curriculares, clareza da relação do mundo do trabalho com a formação profissional. 
Dessa maneira pode se compreender que um currículo, acima de tudo, deve ter uma visão democrática, pois é uma prática que deve ser exercitada de forma mais ampla e coletiva, sendo respeitadas as políticas representadas por leis, decretos e histórico da instituição, mas que seja construído de forma democrática e coletiva. 
Diante dos conceitos sobre currículo no decorrer da disciplina, compreende-se a imensa relação com disciplina anterior, pois o currículo é algo primordial para a elaboração do Projeto Pedagógico de qualquer curso. Portanto, o estudo das três disciplinas nos leva a compreender suas relações e importância que ambas têm para o processo formativo profissional.
Laura (2002) destaca que é necessário que a universidade e a sociedade se mantenham numa relação dialógica para a produção de novas ciências, principalmente aquelas que possam contribuir para as desigualdades. Portanto, essa relação entre teoria, aluno e espaço social se torna um tripé necessário, e ao mesmo tempo proveitoso para produzir novos direcionamentos práticos e científicos a saúde. 
A disciplina desenho curricular propôs-se perceber que currículo é uma construção social, cultural adaptado a realidade de cada grupo ou região e que ao ser elaborado primeiramente é necessário saber para qual público. É uma prática a ser exercitada de forma mais ampla, coletivamente. FERLA e PINTO (2001) contribuem para a reflexão da integração das universidades e sistema de saúde, nas dimensões de desenvolvimento do trabalho, qualificação do sistema e mudanças na formação profissional na perspectiva das necessidades do SUS. 

Integração
Na atualidade faz se necessária uma formação completa, que não apenas forme nossos alunos com base nas diretrizes curriculares, PPCs, leis e regulamentos, mas que os prepare para o mercado de trabalho e para a vida em sociedade utilizando as habilidades sócio emocionais, cognitivas, promovendo a autonomia no processo de aprendizagem.
A aprendizagem acontece ao longo de toda vida, e para que ocorra, é necessário além de dominar os conhecimentos, ter autonomia para aprender por meio de uma atitude crítica e atenta, utilizando o pensar para formar as conclusões e deste modo aplicar os conhecimentos adquiridos.
A junção dos quatro pilares da educação, conceito trazido por Delours (2001), deve considerar questões cognitivas, assim como questões do relacionamento humano para que a aprendizagem seja significativa. A amarração dos pilares é o que garante a formação adequada de um profissional, pois se não houver a conexão, ocorrerá falha no processo de aprendizagem. 
A Construção de laços afetivos e a empatia nos ensina a respeitar o outro, potencializando por meio do diálogo, e favorecendo bons relacionamentos. Esse relacionamento em equipe ocorre através de uma postura ética, humana e reflexiva, o que constrói um trabalho coletivo e eficaz. 
A capacidade de resolver problemas e atuar de forma competente em situações de incerteza, fazer escolhas, pensar criticamente e não confiar ou depender apenas de modelos existentes são características imprescindíveis para um bom gestor. Para isso, além de conhecimento, planejamento e organização é necessário inovação e criatividade. Deste modo, a teoria aliada a pratica será capaz de mudar paradigmas e obter transformações, envolvendo inteligência, sensibilidade e responsabilidade.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as nossas experiências relatadas, é possível compreender que o processo formativo de um profissional envolve vários fatores, nesse sentido, a relação entre ensino, teoria e prática é fundamental para construção do conhecimento. O professor deve ensinar, pesquisar e compartilhar o conhecimento com os alunos, e do mesmo modo em que estes entre si, com seus professores, como uma relação de troca que potencializa o processo de aprendizagem.
Diante do exposto, consideramos que o processo de integralização foi bastante importante neste processo, pois possibilitou a capacidade do estabelecimento de relações do conhecimento teórico e prático, oportunizando assim uma aprendizagem significativa a esta etapa da formação. 
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